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A Vara da Infância e Ju-
ventude de Linhares rea-
lizou, entre os dias 31 de 
agosto e 4 de setembro, 
um ciclo de 89 audiências 
concentradas socioedu-
cativas para reavaliar, de 
forma individualizada, a 
situação de adolescentes 
em cumprimento de me-
dida socioeducativa de in-
ternação na UNIS Norte. As 
audiências reuniram Poder 
Judiciário, Ministério Públi-
co, Defensoria Pública, 
equipe da unidade socioe-
ducativa e representantes 
da rede de atendimento.
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Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, 
mora em um condomínio de luxo no 
bairro de La Moraleja, nos arredores de 
Madri, na Espanha. PÁG. 02
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realiza ciclo de 89 audiências concentradas 
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AFOGADOS NA MERDA

AFOGADOS NA MERDA II

INSEGURANÇA

INSEGURANÇA II

INSEGURANÇA II

O presidente da república, Lula, Moraes e Alcolumbre discuti-
ram como enfraquecer Mendonça em jantar secreto. Mendonça 
tem que abrir inquérito para investigar os 3 por impedir ime-
diatamente. Chegou ao gabinete do ministro André Mendonça 
a informação de que um dos assuntos tratados no inusitado 
jantar que, no início do mês, reuniu Lula, Davi Alcolumbre e 
Alexandre de Moraes na casa do ministro do STF, dizia respeito 
ao próprio relator dos casos Master e do INSS. O que falaram 
exatamente? Segundo esses relatos, teriam confabulado sobre 
como fragilizar Mendonça, hoje conduzindo os dois inquéritos 
mais relevantes do Supremo.

Chegou ao gabinete do ministro André Mendonça a informação de 
que um dos assuntos tratados no inusitado jantar que, no início 
do mês reuniu Lula, Davi Alcolumbre e Alexandre de Moraes na 
casa do ministro do STF, dizia respeito ao próprio relator dos casos 
Master e do INSS.O que falaram exatamente? Segundo esses 
relatos, teriam confabulado sobre como fragilizar Mendonça, 
hoje conduzindo os dois inquéritos mais relevantes do Supremo.

Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, foram registradas 
22.937 ocorrências de roubo em estabelecimentos comerciais em 
2025, uma redução de 18% em relação a 2024. Apesar da queda, 
a sensação de vulnerabilidade ainda influencia o comportamento de 
compra dos consumidores: em um estudo recente, 75% dos brasileiros 
entrevistados afirmaram já ter desistido de realizar compras presenciais 
devido à insegurança pelo menos uma vez.

Os dados fazem parte de um levantamento da Verisure, empresa de 
alarmes monitorados, que buscou compreender as percepções e ex-
periências da população em relação à segurança em estabelecimentos 
comerciais. Ao longo da pesquisa, divulgada agora à imprensa, muitos 
respondentes admitiram que, embora se resguardem ao sair de casa, 
o medo de ser abordado de forma suspeita ou roubado só aumentou 
— com 33,8% relatando uma sensação de segurança cada vez menor 
dentro de estabelecimentos comerciais nos últimos anos. O levanta-
mento também investigou quais locais são percebidos como menos 
seguros e os fatores que contribuem para essa percepção.

Em quais estabelecimentos os brasileiros se sentem menos seguros 
no dia a dia? Em 2026, dois tipos de estabelecimentos aparecem no 
topo da lista de espaços comerciais que mais despertam a sensação 
de insegurança entre os entrevistados: os bares e lojas de rua. No le-
vantamento, ambos apresentaram percentuais próximos — enquanto 
55,2% dos brasileiros disseram se sentir menos seguros em bares, 
55% apontaram as lojas de rua como um ambiente de vulnerabilidade. 
Só na sequência, aparecem os postos de combustível (49%), bancos 
(46,4%) e lojas de conveniência (30,8%).

LULINHA

LULINHA II

LULINHA III

LULINHA III

Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, 
mora em um condomínio de luxo no 
bairro de La Moraleja, nos arredores 
de Madri, na Espanha. Interlocutores 
do filho do presidente Lula (PT) ad-
mitiram, sob condição de anonimato, 
que ele paga um aluguel de cerca de 
3 mil euros, o equivalente a R$ 18 mil 
na cotação atual, por um apartamento 
com dois quartos.

Segundo o site oficial do empreendimen-
to, as plantas dos apartamentos variam 
entre 202 e 227 metros quadrados. O 
imóvel integra um complexo de 40 mil 
metros quadrados que reúne quatro 
piscinas externas, uma piscina interna 
climatizada, sala de leitura, coworking, 
spa, sauna, academia, sala de dança, 
um espaço gastronômico de 115 metros 
quadrados e áreas de lazer com tobogãs 
e tirolesas. A revelação vai na contramão 
de uma declaração feita dias antes pelo 
vice-presidente nacional do PT, Washing-
ton Quaquá, prefeito de Maricá (RJ). Em 
entrevista ao Poder360 no dia 5 de agos-
to, ele afirmou que o filho do presidente 
estava em ‘condições precárias’.

“Eu conheço bem o Fábio Lula. É um cara 
que vive hoje em condições espartanas, 
precárias, inclusive, na Espanha.” Na 
ocasião, Quaquá argumentou que, se 
os filhos de Lula tivessem cometido ir-
regularidades ao longo dos mandatos do 
presidente, deveriam hoje “estar ricos”, 
com uma Ferrari ou como sócios de 
uma grande empresa. Após a divulgação 
das reportagens sobre a localização de 
Lulinha, Quaquá voltou a se manifestar 
sobre o assunto, sem recuar da avaliação 
anterior. Segundo ele, o filho do líder 
petista leva uma “vida bem modesta”, 
e os valores revelados seriam compatí-
veis com as despesas de um “pequeno 
empresário brasileiro”.

O condomínio de luxo não é o único 
ponto de contrariedade com a fala do 
dirigente petista. Lulinha recém registrou 
sua empresa de consultoria, a Synapta 
SL, no Paseo de la Castellana, endereço 
considerado o mais caro de Madri, com 
aluguel médio de 30 euros por metro 
quadrado, o dobro do valor cobrado em 
regiões nobres de São Paulo, como a 
Avenida Paulista. Em abril, a empresa 
mudou de endereço dentro da mesma 
avenida, para um andar mais alto do 
mesmo complexo corporativo.

Grito dos 
Excluídos ecoa 
em defesa da vida

No dia 7 de setembro, o 32º 
Grito dos Excluídos e Excluídas 
será realizado em dois muni-
cípios que integram a Diocese 
de Colatina: Colatina e Aracruz. 
Com o lema permanente “Vida 
em Primeiro Lugar”, a edição de 
2026 traz como tema “Na defesa 
da Terra, da Paz e da Moradia. 
Erguemos a voz: Mulheres Vi-
vas e Soberania”.

Em Colatina, a concentração 
será às 8h, em frente à Escola 
Municipal Heber Sérgio Martins, 
no bairro Amarílio Caiado Fraga 
(Vicente Soella III). E em Aracruz, 
o Grito será realizado no perío-
do da tarde, com concentração 
às 15h, na Praça Monsenhor Gui-
lherme Schmitz, no Centro da 
cidade. Em ambas as cidades as 
atividades são abertas à partici-
pação de todos.

Realizado tradicionalmente 
no feriado da Independência 
do Brasil, o Grito dos Excluídos 
nasceu em 1995, inspirado nas 
reflexões da 2ª Semana Social 

Brasileira, organizada pela Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). Desde então, 
a iniciativa procura dar visibi-
lidade às realidades marcadas 
pela desigualdade e recordar 
que a construção de uma so-
ciedade verdadeiramente livre 
passa também pela garantia 
da dignidade, dos direitos e de 
condições de vida para todos.

Em 2026, o Grito convida à 
reflexão, de maneira especial, 
sobretudo a violência contra 
as mulheres, as dificuldades de 
acesso à moradia digna e ou-
tras situações que ameaçam a 
vida e a dignidade das pessoas. 
Ao reafirmar que a vida deve 
estar em primeiro lugar, o Gri-
to convida comunidades, or-
ganizações e toda a sociedade 
a escutarem as vozes daqueles 
que muitas vezes permanecem 
invisibilizados e a fortalecerem 
o compromisso com a constru-
ção de relações mais justas, fra-
ternas e solidárias.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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VOLUME E FLACIDEZ NÃO SÃO A MESMA COISA
A médica Carolina Passamani, que atua em rejuvenescimento facial e trabalha também a relação entre volume e flacidez, explica 
que pacientes submetidos a grandes perdas de peso precisam ser avaliados de maneira global.
“Um rosto que emagreceu não deve ser analisado apenas pela quantidade de volume que perdeu. É preciso entender onde houve 
perda de suporte, como está a qualidade da pele e quanto daquela mudança corresponde a volume ou flacidez. São alterações 
diferentes e que não necessariamente exigem a mesma abordagem”, afirma.
Idade, genética, quantidade de peso perdida, velocidade do emagrecimento e qualidade prévia da pele ajudam a explicar por que 
pacientes com reduções semelhantes de peso podem apresentar resultados faciais muito diferentes.
“O objetivo não é devolver artificialmente todo o volume perdido. O desafio é recuperar equilíbrio e sustentação preservando 
a identidade do rosto. Em alguns pacientes, trabalhar qualidade e firmeza da pele pode ser tão importante quanto acrescentar 
volume”, acrescenta a especialista.
Para Dr. Eduardo, esse cenário reforça a importância de evitar respostas automáticas às novas demandas estéticas.
“O papel do médico não é transformar imediatamente a insatisfação do paciente em procedimento. Primeiro é preciso explicar o que 
aconteceu, avaliar o que realmente precisa ser tratado e, inclusive, reconhecer quando não há indicação de intervenção”, afirma.

A popularização das cha-
madas canetas emagrecedoras 
está criando uma nova deman-
da nos consultórios de Medici-
na Estética. Depois de perdas 
importantes de peso, pacien-
tes têm procurado atendimen-
to por perceberem mudanças 
como redução do volume das 
bochechas, flacidez, maior evi-
dência de rugas e alteração dos 
contornos da face.

O fenômeno ganhou nas re-
des sociais o apelido de “Ozem-
pic face”, embora não seja con-
siderado um efeito exclusivo 
do medicamento. Estudos já 
demonstram que perdas signi-
ficativas de peso, independen-
temente do método utilizado, 
podem provocar redução do 
volume facial e maior frouxidão 
dos tecidos.

Para o médico Eduardo San-
tos Lima, presidente da Asso-

ciação Brasileira de Medicina 
Estética (ABME), a mudança já é 
perceptível na rotina dos con-
sultórios.

“A procura aumentou mui-
to, principalmente por trata-
mentos para flacidez e rugas. O 
emagrecimento gera perda sig-
nificativa de gordura também 
na face, e essa gordura tem 
uma função importante na sus-
tentação dos tecidos”, explica.

Segundo ele, a diminuição 
dos chamados compartimen-
tos ou coxins de gordura facial 
pode produzir uma aparência 
de esvaziamento e queda dos 
tecidos. Essa perda de susten-
tação pode levar à necessidade 
de avaliar procedimentos de 
reposição de volume, estímulo 
ou sustentação, sempre de for-
ma individualizada.

O médico ressalta, porém, 
que perder volume não significa 

que o paciente precise automa-
ticamente de preenchimento.

“Não faz sentido substituir 
um rosto que perdeu volume 
rapidamente por um rosto ex-
cessivamente preenchido. É 
preciso identificar o que real-
mente mudou volume, quali-
dade da pele, sustentação ou 
uma combinação desses fato-
res. A Medicina Estética precisa 
respeitar anatomia, fisiologia e 
naturalidade”, afirma.

A preocupação acompanha 
uma discussão mais ampla den-
tro da especialidade. Dr. Eduar-
do relaciona parte dos excessos 
observados nos últimos anos à 
banalização dos procedimen-
tos e defende que as indica-
ções considerem o processo 
de envelhecimento e as carac-
terísticas individuais de cada 
paciente, evitando resultados 
padronizados.

José Mauro
Fantoni

Tem dias em que a gente 
acorda e percebe que alguma 
coisa está diferente por dentro. 
Não aconteceu nenhuma tra-
gédia, a vida continua seguin-
do, o trabalho está ali, a família 
também, os compromissos se 
acumulam como sempre, mas 
parece que falta um pouco 
daquela disposição que antes 
vinha naturalmente. A gente 
toma o café, olha o telefone, 
responde mensagens, conver-
sa com algumas pessoas e vai 
tocando o dia, quase no auto-
mático. E talvez seja justamen-
te aí que mora o perigo: quando 
começamos a nos acostumar a 
viver sem entusiasmo e passa-
mos a achar que isso é apenas 
mais uma fase normal da vida.

Com o passar dos anos, 
acumulamos responsabilida-
des, preocupações, decepções 
e também algumas perdas. 
Sem perceber, vamos deixando 
de lado pequenas coisas que 
sempre nos fizeram bem. En-
contramos menos os amigos, 
adiamos viagens, deixamos 
de ligar para alguém de quem 
gostamos, ouvimos menos 
música, rimos menos das bo-
bagens e passamos tempo de-
mais pensando em problemas 
que talvez nem aconteçam. A 
vida vai ficando muito séria, 
muito organizada, muito cheia 
de obrigações, e o que deveria 
ser apenas parte dela começa 
a ocupar praticamente todo o 
espaço.

Acender a nossa luz, para 
mim, não tem nada a ver com 
fingir que está tudo bem ou 
repetir frases bonitas dizendo 
que amanhã será melhor. A 
vida real tem problemas, tem 
dias ruins, tem gente que de-
cepciona e tem situações que 
não se resolvem do jeito que 
gostaríamos. Mas mesmo as-
sim existem pequenas coisas 
que continuam nos lembran-

do que vale a pena estar aqui. 
Uma conversa boa, um almoço 
em família, uma viagem ines-
perada, uma música antiga 
tocando no carro, uma risada 
com alguém de quem gos-
tamos. Muitas das melhores 
lembranças que carregamos 
nasceram de momentos sim-
ples, sem planejamento e sem 
nenhuma intenção de se torna-
rem inesquecíveis.

Talvez por isso eu admire 
tanto quem consegue atra-
vessar a vida sem deixar que 
as dificuldades transformem 
tudo em amargura. Gente que 
já passou por muita coisa, que 
já perdeu, sofreu e se decep-
cionou, mas continua sabendo 
rir, abraçar, acreditar e fazer 
planos. Isso, para mim, é ter 
luz. Não é ser feliz o tempo in-
teiro, porque ninguém é, mas é 
não permitir que os dias ruins 
levem embora definitivamente 
aquilo que temos de melhor.

Às vezes, o que está faltan-
do na nossa vida não é uma 
grande mudança. Talvez seja 
apenas voltar a prestar atenção 
no que ficou esquecido pelo 
caminho. Procurar uma pessoa 
querida, sair um pouco da ro-
tina, fazer algo sem obrigação, 
dizer o que sentimos enquanto 
ainda há tempo. A vida passa 
depressa demais para ser vi-
vida apenas esperando uma 
ocasião especial.

Por isso, se em algum mo-
mento você perceber que anda 
meio apagado, não espere que 
alguém venha resolver isso por 
você. Procure novamente aqui-
lo que faz seus olhos brilharem, 
mesmo que seja uma coisa 
simples. No final das contas, 
acender a nossa luz talvez seja 
apenas isso: não deixar que a 
rotina, os problemas e o tempo 
façam a gente esquecer o pra-
zer de estar vivo.

ACENDA A SUA LUZ

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROCanetas emagrecedoras mudam 
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por tratamentos contra flacidez
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Estamos em setembro e este 
mês é muito importante, não 
apenas porque foi nele em que 
eu me casei (em 1982), mas, 
principalmente, porque por meio 
da Lei nº 15.199/2025, ficou 
instituído o período oficial de 
conscientização para prevenção 
de suicídio, em todo território 
nacional, sendo o dia 10 definido 
pela OMS como o dia de mobi-
lização global. O objetivo desse 
tipo de mobilização é alertar so-
bre a importância da saúde men-
tal e reduzir o estigma em torno 
do sofrimento emocional.

Biologicamente, sabemos que 
nosso nascimento só foi possível 
porque um (ou dois, em caso de 
gêmeos bivitelinos) espermato-
zoide ganhou a corrida rumo aos 
óvulos, disputando com os ou-
tros cerca de 100 a 300 milhões, 
que foram expelidos junto com 
ele (s), durante uma ejaculação 
normal. Além dessa vitória, é ne-
cessário vencer possíveis empe-
cilhos durante os meses de ges-
tação, mas nada disso costuma 
ser levado em conta pelas pes-
soas que, por diversos motivos, 
entram em tristeza profunda e 
passam a ver na morte uma for-
ma de libertação da dor imensa 
que carregam em suas almas.

As causas dos suicídios cos-
tumam estar relacionadas a 
transtornos psiquiátricos ou psí-
quicos, tais como os de ansieda-
de, de humor ou de personalida-
de. Entre eles estão a depressão, 
borderline, bipolaridade e/ou 
abuso de drogas. Outros fatores 
como as dificuldades financeiras 
(e pouca gente defende legisla-
ções que coíbam as “Bets”, até 
porque elas “premiam” mui-
tos políticos e influenciadores), 
bullying, perdas afetivas, proble-
mas no trabalho, existência de 
doenças crônicas ou terminais 
e conflitos familiares, também, 
podem dar origem ao compor-

tamento suicida, que, quando 
efetivado, traz muito sofrimento 
para todas as pessoas que ama-
vam o indivíduo.

Nessas horas, amigos e fa-
miliares costumam se pergun-
tar como não perceberam que 
havia algo errado e chegam a 
se culpar por não terem conse-
guido impedir tal fim, mas, efe-
tivamente, quaisquer tentativas 
dependem do conhecimento de 
algumas características, por isso 
pesquisá-las é essencial:

1.Alterações comportamen-
tais: Normalmente, os potenciais 
suicidas “perdem o interesse 
em atividades que antes da-
vam prazer, ficam sem energia 
para realizar tarefas cotidianas, 
tornam-se mais impulsivas e po-
dem ter dificuldades para tomar 
decisões e solucionar problemas 
que eram facilmente resolvidos.”

2. Mudanças no humor: “[...] 
se alguém que é otimista repen-
tinamente passa a ser pessimis-
ta ou se uma pessoa eufórica 
se torna depressiva sem razão 
aparente, essa mudança merece 
atenção especial”

3. Alarmes verbais: “Nem 
sempre as ameaças de que a 
pessoa vai tirar a própria vida 
são alarmes falsos. Em muitos 
casos, não se trata do simples 
desejo de chamar a atenção, 
mas de um pedido de socorro, 
porque ela realmente está em 
sofrimento mental”. 

4. Isolamento social: “A pes-
soa se afasta da família, se dis-
tancia dos amigos e deixa de 
participar de grupos estudantis, 
profissionais, esportivos e re-
ligiosos. [...], pois [...] acredita 
que ninguém o aceita e o com-
preende. Ele prefere o silêncio 
que os possíveis conselhos e jul-
gamentos.”

5. Consumo abusivo de subs-
tâncias: “O consumo exagerado 
de bebidas alcoólicas, medica-

mentos e outras substâncias 
psicoativas é uma das caracte-
rísticas de pessoas com compor-
tamento suicida. De acordo com 
estudos recentes, mais de 50% 
dos casos de suicídio acontecem 
com pessoas depressivas ou que 
possuem transtornos de humor 
relacionados ao uso de drogas”.

A cada ano são registrados 
mais de 800 mil suicídios no 
mundo, segundo a OMS. Isso re-
presenta aproximadamente uma 
morte a cada 40 segundos. No 
Brasil, são mais de 11 mil ca-
sos anualmente, e muitas dúvi-
das surgem quando nos vemos 
na necessidade de ajudar uma 
pessoa que está pensando em 
suicídio.

Busquei saber como deve-
mos proceder, caso a vida nos 
coloque em frente a  alguém que 
esteja em crise de depressão e 
falando em deixar o nosso mun-
do. Encontrei diversas coisas 
que podem ser feitas e escolhi 
compartilhar as seguintes: a pri-
meira delas é que devemos levar 
a sério os sinais de alerta, mes-
mo que achemos a que a pessoa 
esteja apenas querendo chamar 
a atenção.  Ao decidirmos atuar, 
podemos seguir três passos, que 
começam com os verbos: PER-
GUNTAR, SE IMPORTAR e FALAR.

1º passo:  Pergunte à pessoa 
diretamente se ela está pensan-
do em suicídio. Saiba que elas 
são ambivalentes, parte delas 
quer viver e a outra parte quer 
liquidar a dor. Considere posi-
tivo o fato de a pessoa se abrir 
com você; isto significa que ela 
ainda não está decidida e que 
confia em você. Pergunte se ela 
tem um plano para se matar. Se 
a resposta for positiva, ajude-
-a para que vá imediatamente 
a um hospital ou uma clínica de 
saúde, ligue para os serviços de 
emergência ou para o telefone 
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de prevenção ao suicídio em sua 
área: 188, que funciona 24horas 
por dia. Nesse canal os voluntá-
rios oferecem ajuda psicológica 
ou psiquiátrica, realizando escu-
ta ativa, empática e sem julga-
mentos, de forma gratuita, sigi-
losa e anônima. 

2º passo: Demonstre que 
você se importa com a pessoa, 
ouvindo o que ela tem a dizer. 
Dê-lhe tempo para que explique 
como está se sentindo. Demons-
tre que você se importa com os 
sentimentos dela dizendo algo 
como: “Sinto muito que você es-
teja sofrendo tanto” ou “Eu não 
tinha percebido como as coisas 
estavam difíceis para você”. Se 
a pessoa pedir que não conte a 
ninguém sobre seus sentimen-
tos, diga-lhe que você respeita-
rá a privacidade dela, mas não 
prometa guardar segredo. Em 
vez disso, diga que ela preci-
sa de uma ajuda maior do que 
a que você pode dar e que você 
pode ajudá-la a criar um plano 
de segurança de prevenção ao 
suicídio, como o existente na in-
ternet, como redigido por DOUG 
Thomas (A Liahona, setembro de 
2016, p. 33) e disponível em ht-
tps://www.churchofjesuschrist.
org/ study/ l iahona/2016/09/
choosing-to-live-overcoming-
-suicidal-thoughts/how-to-crea-

te-a-suicide-prevention-safety-
-plan?lang=por

3º passo. Incentive a pessoa 
a falar com alguém que possa 
oferecer maior apoio. Diga algo 
como: “Preocupo-me com você e 
quero que fique a salvo. Vou falar 
com alguém que possa lhe ofe-
recer a ajuda necessária”. Res-
peite a privacidade da pessoa 
falando apenas com alguém que 
você acha que pode ajudar, como 
um membro próximo da família, 
o padre, o pastor, um médico ou 
outro profissional de saúde. 

Finalizo este texto, dedicando 
aos que ora estão sofrendo os 
versos de uma linda música em 
inglês: “Don’t close the book” 
(Não feche o livro), “See next 
page” ( veja a próxima página), 
“don’t loose your faith” (não per-
ca sua fé), “the story is not over” 
(a estória não acabou), “there’s 
another page” (há uma outra pá-
gina). “The next page” (A próxi-
ma página), “maybe the reason 
you smile again” (talvez (seja) 
a razão para que você sorria de 
novo).“Next day may bring the li-
ght you were waiting for” (O dia 
seguinte pode trazer a luz que 
você esteve esperando). Hold 
on! (Aguente firme!) “God is still 
writing something beautiful for 
you” (Deus ainda está escreven-
do algo bonito para você).
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Projeto de Lei em tramitação no 
Senado pode elevar custos da 
energia e impactar consumidores

Vara da Infância e Juventude 
de Linhares realiza ciclo de 
89 audiências concentradas 
socioeducativas na UNIS Norte

Um projeto de lei que começou 
tratando de descontos nas tarifas 
de energia elétrica para atividades 
de irrigação, aquicultura e explo-
ração de poços semiartesianos ga-
nhou novos dispositivos durante 
sua tramitação no Senado e passou 
a provocar preocupação no setor 
elétrico. O PL 5.0172019, aprovado 
na Comissão de Serviços de Infra-
estrutura em julho, prevê, entre 
outras medidas, contratações com-
pulsórias de geração de energia e 
novos subsídios. A matéria conti-
nua em tramitação no Senado Fe-
deral.

O impacto das medidas sobre 
a conta de luz, a necessidade de 
potência do sistema e os critérios 
para contratação de energia es-
tarão entre os temas debatidos na 
Smart Energy 2026 – Conferência 
Internacional de Energias Inteli-
gentes, que será realizado nos dias 
22 e 23 de setembro, no Campus da 
Federação das Indústrias do Paraná 
(Fiep), em Curitiba (PR). Entre os te-
mas da programação está o painel 
Reserva de Capacidade na forma de 
potência necessidades do sistema, 
contratação e impactos para o con-
sumidor. O painel contará com a 
participação da Abrace (associação 
que representa os grandes consu-
midores de energia), com Fernando 
Machado Silva, do Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS), Ivo 
Sechi Nazareno, da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), Luiz 
Eduardo Barata, da Frente Nacio-
nal dos Consumidores de Energia 
(FNCE), Reinaldo da Cruz Garcia, da 
Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) e terá a mediação de Ricardo 
Vidinich, coordenador da Câmara 
Técnica de Energia do Instituto de 
Engenharia do Paraná (IEP). 

Para Daniela Coutinho, da Abra-
ce, o principal problema do substi-
tutivo é transformar em obrigação 
legal contratações que deveriam 
ser definidas a partir das necessida-
des identificadas pelo planejamen-
to do setor elétrico.

“As contratações compulsórias 
do PL, que nada têm relação com 
o escopo original do projeto, criam 
obrigações de longo prazo de con-
tratação de energia a um custo 
elevado, desconsiderando todas as 
alternativas técnicas que o planeja-
mento setorial poderia avaliar para 
uma contratação mais eficiente”, 
afirma.

Entre as medidas está a contra-
tação de 2,5 GW de termelétricas a 
gás natural com 70% de inflexibili-
dade. Segundo estimativa da Abra-
ce, o custo anual dessa contrata-
ção pode chegar a R$ 12 bilhões. 
Ao longo dos contratos, o impacto 
acumulado pode alcançar centenas 
de bilhões de reais.

A inflexibilidade significa que 
as usinas deverão gerar energia 
durante determinado período in-
dependentemente da necessidade 
momentânea do sistema. Segundo 
Daniela, esse mecanismo não está 
alinhado ao principal desafio atu-

A Vara da Infância e Juventu-
de de Linhares realizou, entre os 
dias 31 de agosto e 4 de setembro, 
um ciclo de 89 audiências con-
centradas socioeducativas para 
reavaliar, de forma individuali-
zada, a situação de adolescen-
tes em cumprimento de medida 
socioeducativa de internação na 
UNIS Norte.

As audiências reuniram Po-
der Judiciário, Ministério Públi-
co, Defensoria Pública, equipe 
da unidade socioeducativa e 
representantes da rede de aten-
dimento. Em cada caso, foram 
analisados aspectos como a evo-
lução do adolescente durante o 
cumprimento da medida, o Plano 
Individual de Atendimento (PIA), 
além de questões relacionadas 
à saúde, educação, assistência 
social, vínculos familiares, docu-
mentação e profissionalização.

O trabalho conjunto permitiu 
identificar necessidades e definir, 
durante as próprias audiências, 
encaminhamentos e responsa-
bilidades para a continuidade do 
atendimento.

Ao longo desse ciclo, parti-
ciparam o juiz de Direito Cássio 
Jorge Tristão Guedes, titular da 
Vara da Infância e Juventude de 
Linhares; o promotor de Justi-
ça Fabrício Admiral de Souza; o 

defensor público Rafael Viana 
Mury; a gerente da UNIS Norte, 
Talita Schulz Silva; além de Karla 
Welsing, assessora da Vara, e Mi-
rella Loterio Siqueira, assistente 
social da unidade judiciária.

Segundo o juiz de Direito Cás-
sio Jorge Tristão Guedes, as au-
diências concentradas permitem 
um acompanhamento mais am-
plo de cada adolescente e forta-
lecem a integração entre as ins-
tituições.

“A audiência concentrada 
permite que cada adolescente 
seja efetivamente visto em sua 
individualidade. Quando Judiciá-
rio, Ministério Público, Defenso-
ria Pública, equipe socioeducati-
va e rede de atendimento estão 
reunidos, é possível identificar 
dificuldades, definir responsa-
bilidades e adotar providências 
concretas para assegurar direi-
tos e dar efetividade ao processo 
socioeducativo.”

A realização das 89 audiências 
em cinco dias também possibili-
tou identificar questões recor-
rentes e aprimorar a articulação 
entre o sistema de Justiça, o sis-
tema socioeducativo e as polí-
ticas públicas, buscando maior 
efetividade no cumprimento das 
medidas e na garantia dos direi-
tos dos adolescentes.

al da operação do sistema elétrico 
atender ao aumento da demanda 
no final da tarde e início da noite, 
quando a geração solar diminui.

“Para atender essa demanda, é 
necessário ter uma usina flexível, 
de resposta rápida, e não uma usi-
na inflexível”, explica.

Ela também chama a atenção 
para o risco de aumento do cha-
mado curtailment, situação em que 
parte da energia renovável disponí-
vel deixa de ser aproveitada porque 
o sistema não consegue absorvê-la 
integralmente.

Outro ponto questionado é a 
exigência de contratação de ter-
melétricas a gás natural de origem 
amazônica, vinculadas a hidrelétri-
cas estruturantes da região Norte. A 
proposta prevê a utilização dessas 
usinas como forma de complemen-
tar a geração hidrelétrica e reduzir 
os efeitos da sazonalidade.

Na avaliação da Abrace, entre-
tanto, a definição prévia da fonte 
e da localização das usinas reduz a 
possibilidade de escolha de alter-
nativas potencialmente mais efi-
cientes.

“O grande problema não é exa-
tamente usar o gás natural, é fixar 
em lei que essa terá que ser obriga-
toriamente a alternativa adotada”, 
afirma Daniela Coutinho.

Segundo ela, mesmo que estu-
dos da Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE) apontem a necessidade 
de contratação de termelétricas, 
seria possível avaliar diferentes al-
ternativas de localização, infraes-
trutura e duração dos contratos. 
Também poderiam ser considera-
das soluções como armazenamen-
to de energia por baterias ou usinas 

reversíveis.
A estimativa da Abrace é de que 

a contratação das térmicas a gás 
de origem amazônica possa alcan-
çar R$ 31 bilhões por ano, conside-
rando a plena implementação da 
medida. O valor integra o conjunto 
de custos que, segundo a entidade, 
poderá pressionar a conta de luz 
dos consumidores.

Para Ricardo Vidinich, coorde-
nador da Câmara Técnica de Ener-
gia do Instituto de Engenharia do 
Paraná (IEP), a questão da infraes-
trutura é um dos principais proble-
mas da proposta. Ele questiona a 
necessidade de construir estrutu-
ras para transportar gás natural até 
regiões que já contam com linhas 
de transmissão capazes de levar 
energia produzida em outros pon-
tos do país.

“É muito mais lógico você cons-
truir uma térmica lá no Rio de Janei-
ro, em Campos dos Goytacazes, que 
é onde chega o gás da plataforma de 
exploração marítima da Petrobras, 
do que construir lá, levar um gaso-
duto até Foz do Iguaçu, no Paraná.”

Ricardo também destaca que 
a conta de luz é composta por di-
ferentes componentes, entre eles 
geração, transmissão, distribuição, 
encargos e impostos. Por isso, o 
impacto de novas contratações 
precisa ser analisado considerando 
o efeito sobre toda a tarifa.

Para ele, o ponto central da dis-
cussão é o planejamento do siste-
ma. Na avaliação apresentada pelo 
especialista, decisões sobre contra-
tação de energia e potência devem 
partir das necessidades efetivas do 
setor, e não de determinações esta-
belecidas previamente em lei.
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O Ministério Público do Esta-
do do Espírito Santo (MPES) 
realizou, segunda-feira, 
dia 31, o II Encontro pela 
Valorização da Vida, com 
o tema “Saúde Mental e 
Atuação dos Serviços Públi-
cos”. Realizado no Auditório 
da Procuradoria-Geral de 
Justiça, em Vitória, o even-
to abordou a prevenção ao 
suicídio, as estratégias de 
cuidado e o papel da rede 
de proteção na promoção 
da vida. A iniciativa, promo-
vida por meio do Centro de 
Apoio Operacional de Imple-
mentação das Políticas de 
Saúde (CAOPS) e do Centro 
de Estudos e Aperfeiçoa-
mento Funcional (CEAF), 
teve como objetivo capacitar 
Promotores de Justiça e 
servidores sobre o tema e 
os serviços públicos volta-
dos à área. A programação 
foi destinada também a 
estagiários, profissionais 
das redes de saúde, assis-
tência social, educação e 
segurança pública, além de 
representantes da sociedade 
civil. Estiveram presentes na 
mesa de abertura o Procu-
rador-Geral de Justiça (PGJ), 
Francisco Martínez Berdeal; 
a Secretária-Geral do Gabi-
nete do PGJ, Promotora de 
Justiça Inês Thomé Poldi Ta-
ddei; o dirigente do CAOPS, 
Promotor de Justiça Itamar 
de Ávila de Ramos; e a 
Juíza de Direito Kátia Toríbio 
Laghi Laranja, representan-
do o Desembargador Jorge 
Henrique Valle dos Santos, 
coordenador do Comitê de 
Saúde do Fórum Nacional do 
Judiciário da Saúde (Fona-
jus) no Tribunal de Justiça 
do Estado do Espírito Santo 
(TJES).

VALORIZAÇÃO DA 
VIDA

De turbulência em turbu-
lência, tem vivido o povo bra-
sileiro. Os abismos parecem 
se abrir a cada momento, 
um após o outro, desenca-
deando novas complicações 
e ampliando crises que mal 
tiveram tempo de ser com-
preendidas. E, na visão de 
muitos brasileiros, a fonte de 
boa parte dessa instabilidade 
tem sido o Supremo Tribunal 
Federal.

A expressão bíblica “um 
abismo chama outro abismo”, 
encontrada no Salmo 42, tra-
duz com impressionante pre-
cisão aqueles momentos em 
que uma dor se soma a outra, 
uma crise sucede outra, e o 
sofrimento parece não dar 
trégua. É a sensação de quem 
se vê cercado por ondas re-
voltas, como se cada nova 
turbulência produzisse outra 
ainda maior, numa sucessão 
capaz de gerar desespero e 
a impressão de que não há 
para onde fugir.

O Brasil parece viver algo 
semelhante. O país vem sen-
do conduzido por narrativas 
contraditórias, versões que 
se sobrepõem e explicações 
que, muitas vezes, não resis-
tem ao tempo. Uma mentira 
exige outra para ser susten-
tada, e assim se forma uma 
verdadeira bola de neve, que 
cresce a cada dia e parece 
impossível de deter.

O que mais preocupa é 
que instituições criadas para 
defender a Constituição e 
preservar o equilíbrio entre 

os Poderes têm sido alvo de 
severos questionamentos. 
O cidadão comum, que de-
veria encontrar segurança e 
confiança nas instituições, 
assiste perplexo a decisões, 
escândalos, denúncias e con-
flitos que se sucedem quase 
diariamente.

Enquanto isso, a socieda-
de brasileira acompanha no-
tícias envolvendo corrupção, 
organizações criminosas, 
fraudes contra aposentados 
e pensionistas, relações obs-
curas entre interesses eco-
nômicos e políticos e outros 
episódios que deveriam pro-
vocar investigações rigorosas 
e respostas claras das autori-
dades. Mas, frequentemente, 
a sensação que permanece é 
a da impunidade.

Alguns são punidos. Outros 
escapam. Outros parecem 
simplesmente desaparecer 
do noticiário, enquanto novos 
escândalos ocupam o lugar 
dos anteriores. E o brasileiro, 
já acostumado a tantas pro-
messas frustradas, começa a 
acreditar que nada mudará. É 
nesse ambiente que cresce o 
desânimo.

Quem sofre é o povo. É o 
trabalhador que paga impos-
tos, o aposentado que vê seu 
dinheiro ameaçado, o peque-
no empresário que luta para 
sobreviver e o cidadão co-
mum que assiste, impotente, 
à sucessão de acontecimen-
tos que parecem empurrar 
o país para um abismo cada 
vez mais profundo.

O Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) conquistou o Nível 
de Excelência no Índice de Governança, Gestão e Infraestrutura de 
Tecnologia da Informação e Comunicação do Poder Judiciário (iGo-
vTIC-JUD) 2026. Na avaliação realizada pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o Tribunal obteve 92,23 pontos. O resultado coloca o 
TJES na faixa mais elevada de maturidade estabelecida pelo CNJ e 
reflete, entre outros fatores, o avanço de contratações estruturantes 
e de políticas de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) que 
estão em implementação no Tribunal. O indicador é acima da média 
nacional, que foi de 90,3 pontos registrada pelo Poder Judiciário. A 
avaliação considera diferentes aspectos relacionados à governança, 
à gestão e à infraestrutura tecnológica dos órgãos do Poder Judici-
ário. Nos dois grandes domínios avaliados, o TJES alcançou 86,92 
pontos em Governança e Gestão e 98,79 pontos em Gerenciamento 
de Serviços e Infraestrutura.

Vitória será, agora em setembro, o centro das discussões sobre 
os principais desafios do mundo do trabalho no Brasil. De 13 a 
18 de setembro, a capital capixaba sediará o 42º Encontro Na-
cional dos Auditores-Fiscais do Trabalho (ENAFIT), no Centro de 
Convenções de Vitória. Promovido pelo Sindicato Nacional dos 
Auditores-Fiscais do Trabalho (SINAIT), o evento reunirá profis-
sionais de diferentes regiões do país para discutir as transfor-
mações nas relações de trabalho e os mecanismos de proteção 
aos trabalhadores. Com o tema “Auditoria Fiscal do Trabalho: 
protagonista na proteção do trabalho humano”, o ENAFIT é o 
principal encontro nacional da categoria. Esta será a terceira 
vez que o Espírito Santo recebe o evento. A programação téc-
nica foi construída a partir de sugestões apresentadas pelos 
próprios Auditores-Fiscais do Trabalho e contempla temas que 
estão no centro das discussões atuais sobre emprego, direitos 
trabalhistas, saúde e segurança e novas tecnologias. Entre os 
assuntos estão a inteligência artificial e seus impactos sobre o 
futuro do trabalho, a regulamentação do trabalho por aplicati-
vos, a redução da jornada e o fim da escala 6x1, os fatores psi-
cossociais relacionados à saúde dos trabalhadores, o combate 
ao trabalho infantil e a análise de acidentes de trabalho.

O Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) vai autorizar a 
realização de concurso público para a área de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC). A ação foi anunciada  quar-
ta-feira (2) pela presidente do TJES, desembargadora Janete 
Vargas Simões. Entre os cargos que poderão ser contemplados 
estão Analista de Segurança da Informação e Analista de Siste-
mas, com especialidades como Desenvolvimento de Sistemas, 
Inteligência Artificial e Governança de TI. A relação, no entanto, 
não é definitiva. O concurso poderá contemplar outros cargos 
e especialidades da área de TIC, que serão definidos durante 
o planejamento do certame, de acordo com as necessidades 
do Tribunal. Também serão estabelecidos nas próximas etapas 
detalhes como número de vagas, requisitos para cada cargo ou 
especialidade, banca organizadora, cronograma e publicação do 
edital. A realização do concurso integra as ações do TJES vol-
tadas ao fortalecimento da área de Tecnologia da Informação 
e Comunicação, considerada estratégica para o funcionamen-
to dos serviços judiciais e administrativos e para o avanço da 
transformação digital do Judiciário. Atualmente, o Tribunal tam-
bém possui processo seletivo em andamento para a contratação 
temporária de profissionais da área de TI. O procedimento é dis-
tinto do concurso público que será autorizado e busca atender 
às necessidades atuais do Tribunal enquanto são desenvolvidas 
as etapas necessárias para o novo certame.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

UM ABISMO CHAMA 
OUTRO ABISMO

O Brasil parece viver algo semelhante. O 
país vem sendo conduzido por narrativas 
contraditórias, versões que se sobrepõem 

e explicações que, muitas vezes, não 
resistem ao tempo. Uma mentira exige 

outra para ser sustentada

OPINIÃO

RECONHECIMENTO AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

ENCONTRO DOS AUDITORES FISCAIS

CONCURSO NO TRIBUNAL
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU

Obrigado, Eng agrônomo GERALDO ANTONIO FEREGUETTI pelo envio da 
FOTO do DRONE aplicando Óleo de Milho Ozonizado visando o controle de 
Greening em pomar de Citrus

Logo na entrada da sala de 
reuniões da Associação dos Pro-
dutores Rurais de Taboa de Cima 
- APRUT, há uma frase icônica de 
AYRTON SENNA que diz “Eu sou 
parte de uma equipe”. 

Esse lema, faz parte da rotina 
da administração de Bastião de 
Laura à frente da Associação dos 
Produtores Rurais de Taboa de 
Cima - APRUT, no 2º mandato. 

Na pauta da Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) da semana 
passada, o propósito foi discutir 
com os associados, hoje totali-
zando 77 membros, dois velhos 
conhecidos de quem vive da terra 
o céu (clima) e os preços. Dê um 
lado, as previsões de uma seca 
severa. Do outro, o preço da saca 
de café em queda livre.

Agricultura é assim, comen-
tou o associado Paulo de Basílio 
do Sítio “AíSó”: “A gente olha 
para a lavoura, pro céu e para o 

bolso (preço)”, diz.
Na região de Taboa de Cima, 

nos últimos anos, a agricultura 
está experimentando ondas de in-
vestimentos e de expansões, com 
uso intensificado de tecnologias 
equipamentos de irrigação; uso 
de drones em pulverizações e que 
também permitem observar a la-
voura de uma perspectiva que os 
antigos agricultores talvez jamais 
imaginassem;  ferramentas de 
gestão da propriedade agrícola. 
Ao mesmo tempo, aprimorando 
técnicas de manejo (podas, des-
brotas, fertirrigação).

O resultado prático dessas mu-
danças, já possível de ser obser-
vado, é o salto na produtividade e 
na qualidade. Com relação ao café, 
garante o presidente: “Agora, o se-
tor está avançando para mecani-
zar a colheita. Falta mão de obra. 
Na região de Taboa de Cima, a 
colheita começa em maio e se es-

tende até junho/julho. O café é um 
dos principais produtos exportados 
pela região, cujo perímetro ocupa 
uma centena de municípios”.

Voltando à realidade Taboense, 
o líder Bastião recomenda seguir 
o planejamento traçado, dedican-
do atenção especial à tecnolo-
gia, coleta de amostragens para 
a análise de solo, aquisição dos 
insumos (fertilizantes, correti-
vos, agroquímicos etc.), para não 
comprometer as safras seguintes.

“A modernização das ativi-
dades tecnológicas abriu novos 
horizontes para a cafeicultura, 
apesar dos preços atuais. Por ou-
tro lado, é necessário tirar o setor 
da esquizofrenia ambiental, para 
enfrentar o emaranhado jurídico e 
o cipoal de normas/leis que, por 
vezes, retarda o crescimento eco-
nômico e social”, finaliza o líder 
Bastião de Laura.

Até,
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Dentistas de Sooretama 
querem aplicação da 
lei que regulamenta 
salário da classe

Uma reunião realizada na 
sede da Prefeitura Municipal 
de Sooretama com o prefeito 
Fernando Camiletti, a Secretá-
ria de Saúde, Isabel dos Santos 
de Oliveira e representantes 
do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de So-
oretama, discutiu, na última 
quinta-feira, 03, uma pauta 
importante, que foi a melho-
ria salarial dos profissionais 
Cirurgiões Dentistas que atu-
am em busca de melhorias da 
saúde bucal da população do 
município, e frisam que, com 
base na Lei nº 3999/1961, que 
regulamenta o piso salarial 
desses profissionais, estipula o 
valor de três salários mínimos 
para cada 20 horas semanais, 
atualmente correspondente a 
RS 4.863,00, considerando que 

os profissionais recebem atu-
almente RS 5.175,00 para uma 
jornada de 40 horas semanais.

Na reunião foi discutido a 
melhoria salarial ou a redução 
da carga horária, assim como a 
regularização da insalubridade 
desses profissionais, que mere-
cem respeito e valorização.

É importante frisar que as 

negociações estão ocorrendo, 
o impacto financeiro já foi re-
alizado pela Secretaria Munici-
pal de Saúde, para o aumento 
ser concretizado, a decisão é 
do chefe do executivo.

A próxima etapa desse as-
sunto será a apresentação do 
Projeto de Lei para apreciação 
da Câmara de Vereadores.
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“O mundo é um lugar perigoso de se viver, não 
por causa daqueles que fazem o mal, mas sim 

por causa daqueles que observam e deixam o mal 
acontecer.”

Bom dia, Margarida; bom dia, José Maria Rigoni
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Anote aí: Faltam apenas 27 dias para a realização 
das eleições de 2026.

>> Albert Einstein

O empresário Alfredo Giuberti aniversaria na 
próxima terça-feira, dia 8. A comemoração será ao 
lado da esposa, Jaqueline Trice. Abração da coluna.

As festividades dos 475 anos de Vitória, terça-feira, 
dia 8, conta com shows nacionais de Gabriela 

Rocha, Isaias Saad, Michel Teló e Raí Saia Rodada, 
além de outras atrações.

Marcia e Elcio Alves estão às voltas com a 
organização da festa que vai marcos suas Bodas 

de Ouro, em novembro.

Quem vai a São Paulo não deve deixar de ir a 28ª 
Bienal Internacional do Livro, que começou sexta-

feira e segue até o dia 13, no Distrito Anhembi.

Nossa solidariedade 
aos familiares do 
senhor Zezino 

Pedroni, que sexta-
feira nos deixou.

Construção Civil
A indústria da construção civil não para, em 

Linhares. E isso acontece em todos os bairros 
e no centro da cidade, e pode ser notada sem 
muito esforço; é só dar uma circulada. O que 

também chama atenção é que a comercialização 
desses imóveis não parece ter o mesmo ritmo, 

porque o investidor está arredio.
Pelo menos dez 

restaurantes atuarão 
no tradicional Festival 
Manguinhos Gourmet, 
que vai acontecer em 
dois finais de semana, 

de 18 a 20 e de 24 
a 27 de setembro 
no balneário de 

Manguinhos.

“O feriadão que Vitória 
desfruta neste final 
e início de semana, 

certamente influencia, 
e muito, na queda de 
movimento em muitas 

cidades do interior, 
inclusive Linhares”. Isso 

foi o que ouvi quinta-
feira de um lojista da 

cidade.

Itaúnas & Sabores, 
evento iniciado sábado, 

dia 29 de agosto, 
encerra-se amanhã com 

pratos inspirados em 
clássicos do forró e a 

valorização da culinária 
da Vila de Itaúnas.

Licia e Hélio Corrêa 
Santos curtem este 

feriadão em Jacaraipe, 
ao lado dos amigos 
Kafinha e Francisco 

Junger.

Uma boa opção para 
quem fica em Linhares 
neste feriado é curtir o 

nosso Pontal do Ipiranga.
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• Dona Dilene Ribeiro Durão com os filhos Luciano  
e Adriana, na comemoração dos seus 94 anos, 
semana passada

• Gabriel Almeida Galveas, que é meu neto, recebendo 
carinho de Floquinho, porque trocou de fiaxa no Taekwondo
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Arlete Molina, coordenadora do evento, avisa que 
está confirmado para sábado, dia 12 de setembro, 
o Encontro – Amigas Conterrâneas, no distrito 

de Desengano, porque: “Amizade que vem da 
mesma terra, fica para sempre no coração”. O 
embalo promete porque vai ter música ao vivo, 
uma culinária diversificada e valioso apoio da 

comunidade local.

Amigas Conterrâneas


